Inaugura na sexta-feira, dia 29 de Janeiro, às 22h, no Espaço Fidelidade Mundial Chiado 8 Arte Contemporânea a exposição Ich bin ein Baixinher, de Fernando Brito, com curadoria de Bruno Marchand. Depois de uma década e meia praticamente ausente dos circuitos expositivos nacionais, em virtude de uma auto-imposta reclusão, o artista reemerge agora com esta exposição, constituída por três obras inéditas de cariz escultórico, que reflecte o seu interesse crítico pela modernidade. Ich bin ein Baixinher desafia o espectador a reavaliar um projecto sócio-cultural já considerado defunto mas que, entre a promessa e o fiasco, não deixa de governar muito do nosso imaginário comum.

A exposição estará patente ao público até 26 de Março, de segunda a sexta-feira, das 12h00 às 20h00. Encerra aos fins-de-semana e feriados. A entrada é gratuita.

Na última década e meia, a obra de Fernando Brito (Pampilhosa da Serra, 1957) tem estado, em grande medida, ausente dos circuitos expositivos nacionais. Em virtude de uma auto-imposta reclusão, o artista interrompeu um percurso público que o vinha estabelecendo como uma das referências artísticas da sua geração, optando por remeter-se essencialmente ao trabalho em atelier e dedicar-se à investigação e ao estudo de autores canónicos da teoria da arte moderna. Estou a estudar. Eu acho que um artista não tem que estar sempre a fazer obras de arte. Um artista que não estuda faz-se notar por isso mesmo e eu achei que mais um artista analfabeto não era estritamente necessário, explica.

Licenciado em Pintura pela Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa em 1983, Fernando Brito desenvolve a sua prática em meios tão distintos como a pintura, o desenho, a banda desenhada, a escultura ou o vídeo, explorando um ecletismo que tende a boicotar a hipótese de reconhecermos uma inequívoca marca autoral nas suas obras. Uma parte muito considerável da sua actividade tem tido lugar no quadro de projectos colectivos como Homeostética (1982-1987), Ases da Paleta (1989) ou Orgasmo Carlos (activo desde 2003), em cujas acções se manifesta um profundo empenho em minar ou parodiar as mais enraizadas convenções de virtude, consequência e seriedade que habitualmente se associam ao mundo da arte. 
Constituída por três obras inéditas de cariz escultórico, a exposição que Fernando Brito propôs para o Chiado 8 é atravessada por esta energia subversiva e, principalmente, pelo seu interesse crítico nas mais enfáticas aspirações da modernidade. Extravasando o plano estrito da artes plásticas, Ich bin ein Baixinher apresenta três situações que convocam o espectador para a reavaliação de um projecto sócio-cultural já considerado defunto mas que, entre a promessa e o fiasco, não deixa de governar muito do nosso imaginário comum.

Excertos de entrevista publicada no catálogo:

Estou a estudar. Eu acho que um artista não tem que estar sempre a fazer obras de arte. (...) Um artista que não estuda faz-se notar por isso mesmo e eu achei que mais um artista analfabeto não era estritamente necessário. 

Eu nem sequer percebo de que maneira é que posso não parecer um adolescente. (...) Com que instrumentos é que eu lido, por exemplo, com a paisagem? A paisagem é um sintoma. (...) Estamos completamente cercados por sinais daquilo que me parece uma desgraça. (...) Mesmo que tu tivesses o poder de actuar sobre os sinais, continuavas a não conseguir agir sobre a desgraça. (...) 

Eu tenho que ser sério, não tenho que parecer sério. (...) Gosto de estar no artworld como estava na missa quando era miúdo: ao fundo para poder ir entrando e saindo sem chamar a atenção.

Fernando Brito nasceu na Pampilhosa da Serra, em 1957. Vive e trabalha no Baixinho, Santarém. Licenciado em Pintura pela Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa em 1983, o seu percurso expositivo tem-se desenvolvido, em grande medida, no âmbito de projectos colectivos como Homeostética (1982-1987), Ases da Paleta (1989) ou Orgasmo Carlos (activo desde 2003). Entre as suas exposições individuais destacam-se Fernando Brito, Galeria Quadrum, Lisboa (1990), Fernando Brito, Galeria Quadrum, Lisboa (1993), Fernando Brito, Galeria Olha Lá, Centro Cultural de Lisboa, Lisboa (1993) e Confidential Report – Deux ans de vacances, Galeria Presença, Porto (2007). Recentemente, Fernando Brito estabeleceu três grandes categorias que organizam todo o seu trabalho, a saber: Confidential Report (da longa metragem de Orson Welles), Home Sweet Home e Magic Town (da longa metragem de William Wellman). Confidential Report dá nome ao trabalho de um fabricante de paródias de objectos canónicos da chamada Vanguarda Histórica, e que em Home Sweet Home é figurado pelo próprio Fernando Brito. Home Sweet Home assume a forma de uma banda desenhada cujos personagens são construídos a partir do autor, dos seus filhos, irmã, sobrinhos e amigos mais próximos, e que quer passar por ser uma recolha de opinião em Magic Town. Por seu lado, Magic Town é um conjunto de notas, essencialmente desenhadas, para uma cidade ideal. As obras apresentadas em Ich bin ein Baixinher são oriundas do núcleo Confidential Report.

Para pedidos de imagens ou marcação de entrevistas, não hesitem em contactar o Gabinete de Comunicação.

Os melhores cumprimentos,
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